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A SITUAÇÃO
A situação criada pelos ultnnos

acontecimentos, de que só temos a
apreciar os aspectos económico e
financeiro (porque sob o aspecto
dos deveres patrióticos estes prati­
cam-se e não se apregoam) apre­
senta soh esses pontos de vista uma
feição que não póde deixar de ser
posta em destaque.

Deixando de lado, é claro, a gra­
vidade política que uma declaração
de guerra—mórmente a que se ci­
fra na rivalidade de um inimigo po­
deroso — indubitavelmente repre­
senta sempre, e deixando de lado a
consideração dos deveres indecliná­
veis que a todos se impõem ha com
efeito, economica e financeiramen­
te, considerações que, banalidàde
será repeti!-o, devem constituir por
parle dos poderes respònsaveis o
ubjecto das mais instantes preocu­
pações.

Financeiramente, tudo depende dó
grau de participação êfeetiVa, na
guerra á que estamos destinados e
do concurso e assistência que nos
é devida por pàrle d aquellés cuja
causa defendemos. E é preciso não
esquecer que todas estas considera­
ções são função umas das outras.
Se a participação na guerra tem de
ser intensiva, a preparação respe-
ctiva tamhenr o ha-de ser. Caso
contrario, é necCsSario não esque­
cer as dificuldades que no momen­
to presente exislein para uma pre­
paração militai' harmónica e com­
pleta. E em qualquer caso não é
lambem consideração de somenos
importância o estado das nossas fi­
nanças, a necessidade da colabora-
çãò financeira alheia e a fórtna por
que essq colaboração nos é presta­
da, tendo em atenção a capacidade
nacional na sua relação com os en­
cargos futuros. O que tudo fica
condicionado, evidentemente , ás
razões supremas que são as dire-
clrizes largamente predominantes
do momento aclual.

Economicamente, ha duas ordens de
providencias que imedialainente se
impõe aos governantes. A primeira
diz respeito ao problema das nossas
comunicações com a África p •riu-
gueza, cujos produclos constituem
nma das grandes fontes da riqueza
nacional e cujas necessidades de ali­
mentação e sustento também preci­
samos de garantir. Haja em vista,
por exemplo, S. Thomé—tipo por
exçelencia das fazendas—cujo cacau
é um dos nossos grandes recursos
e cuja existência, pelo facto mesmo
do ser uma fazenda (isto é, uma co-
lonia em que a acltvidade gira em 

torno da produção de generos exó­
ticos, sem preocupação de autono­
mia alimentâr e economica), neces­
sita dos produtos da mãe patria pa­
ra poder viver.

A segunda ordem de providen­
cias que, economicamente, se itn-
pye aos governantes são todas aque­
las que dizem respeito ao momen­
toso problema das subsistências c
carestia da vida.

A este respeito ha providencias
cujos resultados se devem fazer
sentir imediatamente e providencias
cujos resultados são mais demorados mas
seguros desde o momento em que elas se -
jam pertinazmente delineadas e executa­
das.

E’ preciso não sacrificar esta se­
gunda especie <le providencias com
a mera atenção ligada ás primeiras.

Portugal tem, quanto a nós, no
terrilorio metropolitano largos ele­
mentos de vida que nunca soube­
mos aproveitar.

Sem discutirmos á velha questão
' sobre que ha tão fundos desacordos
j —Póde Portugal viver sem as colonias ?
I —uma questão ha, com efeito, em
I que todos nós estamos de acordo,
I e vem a ser fundamentalinenle a
! possibilidade de uina exploração
j muito mais racional, intensiva e
efectiva do sólo metropolitano.

Não temos a pretensão de recapi-
; tular nesie momento uma série de
I reivindicações, a que tantas vezes

temos feito alusão, sob cuja eficacia
' estão de acordo os pro-hombres de

lodos os nossos políticos... masque
não são, infelizmenie, nina realida­
de entre nós.

Entre essas medidas algumas ha
que teein um caracler de decisão e

1 energia, que só em momentos exce-
i pcionais podem ser facilmente de­

cretadas.
Alguns desses momentos se teein

perdido entre nós.
A salvação publica, quer-nos pa­

recer, exige que este momento se
nã<> perca como os outros.

Em resumo e finalmente:
Por um lado ha a atender ás

einergencias possíveis da guerra de­
sencadeada e preparar-nos para nos
defendermos daquelas de que razoa-

J velinmte nos podemos defender.
Por outro lado ha a atender á si-

! luação economica criada para de-
■ pois da guerra, e orgánisar os ele­

mentos de vida de que absòliHa-
mente carecemos neste momento.

(Do «Diário do Noticias».

A’ porta do «Suisso» entre dois depe­
nados.

— Dize-me, ó Silva, como arranjas tu
para ter sempre dinheiro, apesar da «gal-
linha» quo te persegue?

— Não pago as minhas dividas velhas.
—E as novas?
--Deixo-as envelhecer.

Lavrador previ ilenle

Ha muitos tinnos que o lavrador
não careceu de ser tão previdente,
como no corrente anuo de 1916.

A natureza, por um lado, a guer­
ra, por outro, tornaram para o la­
vrador imperiosa a necessidade de
se prevenir, a tempo e horas, do
que seja preciso para garantir,
quanto possível, o futuro.

Os desastres que soffréram, o an-
no passado, os que colhem vinho,
devem servir de lição para que os
tratamentos das Videiras sejam fei­
tos, este anno, com o preciso cui­
dado.

Está caríssimo o sulfato de cobre,
caríssimo está o enxofre !—dir-nbs-
hã<>.

E nós responderemos que mais
vale ganhar menos na venda dó'
vinho, do que deixar que as mo­
léstias se agarrem ás Videiras e as
enfraqueçam para uns poucos de
annos.

Reduzir á tôa dóses que entrem
na composição dos re.medios con­
tra as doenças das Videiras, é um
grave erro.

Todos os dias apparecein, por
exemplo, fórmulas novas para a caí­
da bordeleza; mas é sempre com
desconfiança que as recebemos,por­
que, á força de querer poupar-se
o sulfato de cobre, apenas se con­
segue perder o dinheiro e o traba­
lho gastos nos tratamentos, quando
não suceede estragar-se a vinha.

Só depois de muitas experiencias
feitas n uma porção da mesma vi­
nha, su deverá adoptar qualquer
fórmula que se apresente e que não
seja a já conhecida pelos seus prova­
dos resultados efficazes.

Os adubos chimicns subiram tom­
bem muito de preço; mas que re-
medio tem senão empregal-os quem
quiz'-r augrnenlar a predileção das
suas terras ? Deixar de os empre­
gar corresponderá a deixar enfra­
quecer essas terras. Gastar-se-ha
mais, sem duvida; mas, lendo-.se
maior colheita, oblér-se-ha uma
justa compensação do dinheiro gas­
to.

Já que os adub >s ehimicos são
caros, jí que não se pó le pensar em
diminuir-lhes as dóses, o qúe ha a
fazer é usal-os com mais cuidado,
desfazendo-os em pó § mislurando-
os o melhor possível, espalhando-os
na occasião própria.

Engana-se quem julgar que pos­
sa rednzir-se ás dóses dos adubos
phosphalados, porque elles são o
sangue da terra. Nos azotados e nos
potassicos pódein fazer-se econo­
mias; nos phosphalados, de modo
algum.

Em tudo tem o lavrador de ser,
este anno. previdente. Até na póda
das Videiras tem de attender a quo o
anno de 1915 não foi muito favorá­

vel á formação de boas varas de
fructo e devem ficar apenas as
mais fortes e será melhor fazer pó­
da larga. Não deve abrir-se grandes
feridas perto do tronco das Videiras
porque isso enfraquece-as.

Por todos os meios, evitem-se os
males que possam prejudicar os
vinhedos, a começar pelas estacas
que sustentem as Videiras; depois de
esfoladas, devem ser mergulhadas
n’um banho de agua cobreada, com
5°/0 de sulfato de cobre, deixando-
as nessa agua uns poucos de dias'.
Podendo fazer-se o banho quente,
bastará um dia.

Nos pomares, depois da póda das
frrtcteiras, aconselha-se a ãpplicá-
ção de uma caída bordeleza a 3’/o
de sulfato de cobre e 3°/0. ó» mes­
mo mais, de cal apagada. Este tra­
tamento íáz-se agora, no começo de
março, antes que os gmnmos re-
benteiri.

Os tempos correm tão difficeis
para o lavrador, que elle carece de
defender-se, por íoda.4 as fôrmas.

N’estes tempos, lavrador imprevi­
dente, lavrador desleixado; lavra­
dor que não se, preoccnpè com o fu­
turo—é lavrador perdido !

Bento Carqueja.

Conservação das balatas na
primavera

Um dos assUmptos que prendem
a altenção de muitos agricultores
e até do proprio consumidor, é a
conservação dos tubérculos da Batata.

Essa conservação consiste em evi­
tar a germinação, que mais não é
o impedir a formação dos chama­
dos grélos, os qttaes vão desenvol­
ver-se em detrimento das reservas
alimentares.

Para conseguirmos quo essa for­
mação não tenha logar/mnilos pro­
cessos se léetn indicado, todos ten­
dentes a não permillir a elevação
dc temperatura e de humidade,
comquanlo o arejamento esteja' sem­
pre garantido, condição necessária á
boa conservação da Batata.

E de alguns d’esses processos
que hoje, vamos tratar.

Mr. Poncius aconselha, com o
fim de manter uma baixa tempe­
ratura, estractificar os tubérculos
com cinzas, carvão de madeira,
turfa, terra sêêca, areilt misturada
com cal ou qualquer outra matéria
pulverulenta, que seja má condu-
clora do calor e ao mesmo tempo
absorvente da humidade.

Estes processos léem, todavia, o
inconveniente de não assegurar o
necessário arejamento, o que não
póde deixar de se dar para permil­
lir a exeellenie conservação.

Os montões de tubérculos devem
ser sempre o mais reduzidos pôsst- 
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ser sempre o maia reduzidos possí­
vel, para permitlir esse arejamen­
to.

0 que se aconselha, pois, como
opiimo para obter o desideralum de­
sejado, isto é, evitar a germinação
e perinitlir o bom arejamento, é
dispôr as Batatas em camadas del­
gadas sobre eaniçados ou grades,
em vários andares.

Ainda, um outro processo, con­
siste em colocar os montões sobro
um pavimento perfurado ou sobre
uma camada de lenba miuda, na
qual se fazem uma especie de cha­
minés, a fim de dar logar ao con­
veniente arejamento.

E' possível que, muitas vezes, os
grilos se veriliquem, devendo-se
supprimil os. Essa destruição póde
ler logar por meio das bruçageits
á pá, as quaes lambem permitlein
o arejamento; no emtanlo, a sup-
prrssão melhor será a exeeuiada á
mão.

A destruição por meios chimicos
Ó o processo mais prátii;», pois ocra
sioua uma longa conservação dos
tubérculos.
0 processo indicado pi lo professor

do Ins.liinlo Agronomico de Paris,
Mr. Schribaux consiste em mergu­
lhar o-i tuberçulos, durante dez ou
doze horas, n'uma solução muito
diluída de acido .sulfurico, (I litro
de acido sulfurico para um hectoli­
tro de agua). Por meio desta solu­
ção o grêlo que é mais tenro do que
a pelle do tubérculo, c queimado,
ao passo que a polpa não é allin-
gida. Postos a scccar, no fim das
dez ou doze horas, os tubérculos es­
tão aptos a conservar lodo o seu va­
lor alimentar, muito embora le-
nham perdido a sua faculdade ger-
miuHltva. 0 que é necessário é que
a percetnagem de acido sulfurico
indicada seju rigorosamenle empre­
gada, visto que é a necessária e su­
ficiente.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

ApreheuKÚo de milho
Na sexta feira foram apr< hendi-

dos cm Villa Verde Ires carros de
milho, que iam para fóra do conce­
lho, e hoiilem, ao passar junto do
tribunal, mais um carro d esse ce­
real.

Consta que de noite trem passa­
do milho dentro de pipas, como se
fosse vinho.

FOLHETIM

A velhinha
i

Velha, tâo velhinha, «encarquilhada
e lenta», tem a compostura de uma san­
ta monja.

Brancos os cabellos, ella toda branca,
da brancura casta da ínnocencia em
flôr.

Vejo-a sempre o Bempre, olhos apa­
gados, labioe desbotados, a sorrir bon­
dosa, sempre casta, sempre iinmaeulada
e pura.

Fôra outfora moça, como toda agente,
fôra moça e bella.

Luzes de outros olhos fôram pouco a
pouco, demoradamente, dos seus gran­
des olhos apagando a luz; fementidos
beijos, juramentos falsos, preces mur­
muradas até amanhecer, fôram dos seus
lábios, frescos e purpureos, desbotan­
do a côr.

Após longos dias, longos e tristonhos,
que passou sósiuha, o Coração mudo,
vem a Noite rindo, a pavorosa Noite da
Velhice fria . Tétrica invernia, pôr do

A $1 inação

Realisaram-se as nossas provisões
sobre a organisação do ministério,
menus quanto á entrada dos catho-
licos.

Da presidência do governo foi in­
cumbido o sr. Antonio José d’Al-
tneida, mas, dados o feitio d‘este

I politico e o do sr. Affonso Costa, sa­
be-se queéo ultimo quem tudo fi­
ca a mandar, como até aqui.

O que nos é indiffe rente.
*

A Inglaterra declarou soletnne-
mente que estaria ao nosso lado, e
por nós faria tudo o que lhe fosse
possível fazer.

E’ justo que assim seja.
Por causa da Inglaterra, em obe­

diência á velha alliança, e para sal­
varmos a sua preponderância com-
inereial è política, é que nós vamos
entrar na maior guerra que até ho­
je houve no mundo.

--T-
Boledm judicial

Dia 16 :
Distribuição de expediente no tri­

bunal d esta comarca :

Inventario orphanologico por obi •
lo de Joãu Manoel Gonçalves, da
freguezia de Góvas.

Ao 3.° oficio — Feio.
Acção cível. — Os herdeiros de

Manuel d Oliveira Palmeiró, da fre­
guezia da Lage, contra a Fazenda
Nacional.

Ao 4.® oficio — Brandão.
Acção cível. — Francisca d Oli­

veira e Maria J.uséfa d'Oliveira, da
freguezia da Lage, contra a Fazen­
da Nacional.

Ao 1.° oficio — Faria.

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou honteni
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes :

Milho branco . 161,882 7.0Q
Dito amarello i. 680
Milho alvo M2Q0
Ceuluio • f 940
Feijão branco 1Ó600
Batatas ... 800
Ovos, 6 por . - 90

Sol da Vida, neve, todo neve, o Cora­
ção e a Alma.

Como as Illusões, idas uma a uma,
dolorosamente, foi-se um dente, outro,
outro depois...e todos.

II
E eil-a tão velhinha, «encarquilhada

o lenta», brancos os cabellos, ella toda
branca, da brancura casta da ínnocencia
em Hôr.

Vejo-a sempre e sempre, olhos apa­
gados, lábios desbotados, a sorrir bon­
dosa, sempre casta, sempre, immacula-
da e pura.

Vendo-me tão moço, a contar-lhe his­
torias, casos de rapazes e de raparigas,
coisas que em lendo nos jornaes e livros,
brinca-lhe nos lábios um sorriso doce,
tiea-se a fitar-me pensativamente, como
se n essa hora uma visão longínqua, já
apagada quasi, lhe acenasse, a rir.

III
Pallida velhinha, pobre flôr fanada,

conta-me as venturas dos teus dias
idos.

Sou bondoso e forte, carinhoso e mei­
go, meigo, muito meigo para com as
velhinhas.

Vem poisar nas'minhas essas tuas
mãos esguias, e vamos juntos, como dois

| A’s Juntas de Paroquia

Por circular da Comissão Central
da Execução da Lei da separação
foi mandado recomendar ás Juntas

' de Paroquia que. havendo-se dado
I com frequência, em diversas egre-
jas, furtos d objectos de valor, são

| elas responsáveis pela sua falta nos
i lermos do arl.° 106 da lei de Sepa­

ração, responsabilidade que maior
■ se torna, quando confiam taes obje-
ctos a entidades que não são pela
mesma lei encarregadas do culto
(artigos 17 19 e 89 da cilada lei).

—■» » «~ -

. Andorinhas

Da sua viagem em procura de
| climas mais quentes, já voltaram
I as primeiras andorinhas a dar-nos
I a boa nova de que a primavera se
1 aproxima.
| Apesar de não termos rnnito de
; que nos queixara respeito do pre-
| sente inverno, é sempre com sa­

tisfação que se recebe o annuncio
de que vem perlo a primavera com
lodo o seu cortejo de gala e flores.

Sejam pois bem vindas as audori-
nhàs, portadoras de tão grata noti­
cia.

Ministério nacional

O novo ministério ficou assim
constituído :

Presidência e eolonias — Dr. Antonio
José d'Almeida.

Interior—Dr. Antonio Pereira Heis.
Justiça—Dr. Mesquita de Caroalho.
Finanças—Dr. Afonso Costa.
Guerra— Norton de Mattos.
Marinha — Victor Hugo de Azevedo Cou-

linho.
Estrangeiros—Dr. Augusto Soares.
Fomento—Antonio Maria da Silva.
Instrucção—Dr. Pedro Martins.

Licença especial

Foi determinado que aos professo­
res primários que desejam seguir o
magistério primário superior sejam
consedidos 2 anos de licença espe­
cial. sem vencimentos, sendo nesse
periodo de tempo as suas escolas
preenchi las por um professor in­
terino.

amigos, dar uma viagem pelo teu Passa­
do.

Vem, velhinha, vem.. .
Tens nos meus olhares o calor, o fogo,

que os teus olhos querem; e na minhal-
ma tenaz, e tens no peito meu, todo o
Amor, a Crença, que tivéste outr’ora.

Vamos desfiando, juntamente a rir,
uma a uma, as contas do rosário inver­
no das tuas Illusões.

Vem, velhinha, vem. ..
IV

Noite de verão, enluarada e calma.
Sob o céu radioso, estrallejante e azid
vendo o mar (pie geme, que soluça e
arqueja, mãos entrelaçadas amorosamen-
te, par enamorado vae trilhando praia.

Grandes olhos bellos como duas es­
treitas, porte airoso e esbelto como o
das palmeiras, ella vae seguindo esse
mancebo guapo, que lhe vae enchendo
de Illusões a Alma) que lhe vae en­
chendo o Cpração de affectos.

Quantos sonhos roacos sob a luz da
lua, quantos sonhos roseos não sonha­
vam juntos, n’essa noite bella, ostrelle-

I jante e calma !
i Dizem-se palavras de Ternura ex-
i trema, dizem-se segredos sussurrantes,
| doces, como se temessem despertar as
l fúrias do Oceano que espumava perto.

Xovo delegado
Foi nomeado delegado do P. da

Republica para esta comarca, o sr.
dr. Sebastião Castro Lemos, que
vem transferido de Beja.

Aioía ingleza

Na quarta feira, no Parlamento
e Senado foi lido pelo sr. ministro
dos estrangeiros o seguinte docu­
mento, a elle entregue pelo sr. mi­
nistro da Inglalet ru :

«Excellencia.
Não deixei de transmittir im mediata­

mente ao Governo de S. Majestade a
informação que por V. Ex." me foi da­
da na qninta feira ultima, de que o mi­
nistro allemão aqui lhe declarara existir
o estado de guerra entre Portugal e Al-
lemanha, e pedia seus passaportes.

«Em harmonia com as instrucções de
Sir Edward Grey. tenho a honra de
apresentar a V. Ex.» a seguinte com-
municação ao Governo da Republica:

«O Governo de S. Majestade estará
unido ao de Portugal em face do inimi­
go comminn, e Portugal pode confiar
em que a sua antiga alijada Grã-Bretat
nha lhe prestará todo o auxilio que for
pqssivel e necessário prestar.

«Apresento-lhe, sr. Ministro, a mi-
nba homenagem de alta consideração.

(«) Douglas Carnegie»
A leitura d'este documento é recebida

com uma estrondos’n manifestação de
sympathia; as palmas reboam com ver­
dadeiro delirio de saudação. 0 especta-
cuio que a sala offurece ó então indes-
criptivel.

De João de Meira :

SJEREIA
Toda tão linda com a curta saia
A deixar ver a perna contornada
E sobre a loira trança perfumada
Sua verde mantilha de cambraia.

Toda tão linda, as fôrmas excitantes,
Sem auxilio das varas do collete.
Moldando se a primor no seu corpete
Guarnecido de rendas alvejantes.

Entretido a escutar mil parvoíces
A' mesa d um café entre rapazes.
Eu tive uma visão d essas fogazes
Sereias dos Errores do bom Ulysses.

Pois quando entrou entre alegrias francas
Cuidei ver num engano que me perde,
0 mar tranquillo na mantilha verde,
E a espuma do mar nas rendas brancas.

Grande Amor aquelle, iminaculado e
casto, grande, muito grande, como o
mar, iminenso!

Para silenciosos sob o céu radioso—
ella presa á voz encantadora d’elle, jul­
ga ouvir ao longe um bandolim cantan­
do; e élle, preso áo fogo dos olhares
d elia, pensa ir achando o azul do Paraí­
so.. .

Gomo são crianças todos os amantes!
Como a flôr mimosa, que o nordeste

inclina, ella vae pendendo a sonhadora
fronte sobre o largo peito do feliz man­
cebo. ..

Brilham mais os astros nas aguas al­
turas; mais o mar 8'duça, se encapella
e grita; boccas se aproximam desejosa­
mente, ouve-se a sonata do primeiro bei­
jo. . .

...Basta, basta, basta, pobre flôr fa­
nada! Que saudade imiueusa e que recor­
dações!. .

V
Quando a noite desce, silenciosa e tris­

te, beijo-lhe os cabellos respeitosamente,
e fico a recordar-me—oh, que saudade
extrema: —da avósinha morta, que me
embalou o berço, d'ess'outra velhinha
«encarquilhada e lenta», branca, toda

i branca, da brancura casta da Ínnocencia
em flor. Olhava Nanes
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ANNUNCIOS
___________________ I

AVISO
<2 Silvestre Martins da ■
Moita, natural de Gon- j
cieiro, declara que des­
de esta data não se
responsabihsa por qual­
quer divida que sua'
mulher Rosa Gonçal­
ves Passos, da fregue-
zia de S. Paio do Pi-1
co, faça em seu nome.

Villa Verde, 11 de
Março de 1916.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

Jt/ elo juizo de di­
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto
oficio, correm éditos de
trinta dias, a citar os
interessados A n t o n i o
Pereira, e mulher, au-
zentes em parte incer­
ta nos Estados Unidos
do Brazil, para lodos
os termos, até final, do
inventario arfanologico
a que se procede por
falecimento de seu pae
e sogro Manoel Joa­
quim Pereira, que foi
morador no logar de
Real freguezia de Bar­
budo.

Verifiquei a exacti-
dão=OJuiz de Direito,
Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emilio Lopes Guima­
rães.
Comarca de

Villa Yerde

Éditos DE 30 DIAS

ÍNo dia 2 de abril
proximo, por onze ho­
ras á porta do Tribu­
nal Judicial desta co­
marca, de Villa Verde,
entra em praça pelo
valor da sua avaliação,
e será entregue a quem
maior preço oferecer,
o direito e acção a uma
de quatorze partes da
Bouça de mato e pi­
nheiros, situada entre
os logares do Monte
de Cima, de \ ila Ver­
de, e do Agrelo de Sa-
bariz, que entra em
praça no valor <le es­
cudos 35$69; penhora­
do á executada Dóna
Maria Antonia da Cos­

ta Faria, solteira, maior
da freguezia e comar­
ca de Vila Verde, pa­
ra pagamento da exe­
cução por custas e se­
los, que lhe move o
Ministério Publico.

Pelo prezente são ci­
tados todos os credo­
res incer tos da execu- i
tada que se julguem ’
com direito, ao direito
e acção penhorado, pa­
ra deduzirem, queren­
do, os seus direitos I
dentro do praso legal.

Verifiquei a exacli- 1
dão, —() juiz de direi- j
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran­
dão.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

HlF^elo juizo de di­
reito, desta comarca,
e cartorio do escrivão
Telles, correm éditos
de trinta dias, a con­
tar da segunda publi­
cação do anuncio no
«Diário do Governo», a
citar Antonio dos San­
tos Araújo, viuvo, e
seus filhos,Custodia dos
Santos, e marido, José
Fernandes, João dos
Santos Araújo, e mu­
lher Mariana Noguei­
ra, Ignacio <los Santos
Araújo, e mulher, Ma­
ria <1’A ranjo, Tereza
dos Santos, e marido,
João Marques Ferreira,
e Antonia dos Santos,
solteir a, maior, residen­
tes em parle incerta
ila cidade do Rio de
Janeiro. Capital Fede­
ral do Brazil, para lo­
dos os termos, até fi­
nal do inventario orfa­
noiogico por obito de
sua mulher1, mãe e so­
gra. Ana Faria Maihei-
ro, falecida na mesma
cidade do Rio de Ja­
neiro.

Verifiquei a exacti-
dão, — O Juiz de Direi­
to, Carvalho Braga

O escrivão, Gaspar
j Augusto Telles.

I
Comarca <le

Villa Verde

Edtos DE 30 DIAS

» or este juizo, e
car torio do segundo ofi­

cio, a cargo do escri­
vão Telles, correm édi­
tos de trinta * dias, a
contar da segunda pu­
blicação do anuncio, na
folha oficial, a citar
Manoel Teixeira Bas- 

ra de Vila Verde por
força de execução por
selos e custas que o
Magistrado do Minis­
tério Publico promove
contra os executados
João Batista de Bar­

tos. casado, Julia Tur- ros, airzente nos Est
rier, viuva, Eduardo
Teixeira Bastos, soltei­
ro, maior, e Palmira;
Teixeira Bastos, e. ma­
rido, cujo nome se igno­
ra, ausentes em parte
incer ta do Brasil, para
todos os ter mos, até fi­
nal, do inventario or- I
fanologico por obito de I
Antonio Teixeira Bas­
tos, casado, que foi do
logar de Guilhumil, fre­
guezia de Valdreu, des­
ta comarca.

Verifiquei a exacti-
dào=() Juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Angosto Telles.
Comarca tle

Villa Yerde

Éditos de 30 dias
O w—j

elo juizo de di­
reito da comarca de
Vila Verde e car torio
do escrivão do quinto
oficio correm éditos de
trinta dias a cita r o
interessado Augusto de
Ar aújo, solteiro, maior1.
azenle em par te incer­
ta em Buenos Ayres
Republica A r g e n tina
par a todos os termos
até final do inventario
orfanoiogico a que se
procede por obito <le
sua mãe Gaetana de
Araújo mais bem co­
nhecida por Gaetana
Velozo, viuva, que foi
moradora no logar da
Egreja, freguezia de
Sande, desta comarca.

Verifiquei a exati­
dão,—O Juiz de Direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães.

Comarca de
Villa Verde

Arrematação
co 1—1
» jr elo juizo de di­
reito da comarca de I
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto
oficio, no dia 19 de
março, por onze horas
á porta do tribunal ju­
dicial situado no lar­
go do Campo da Fei

dos Unidos do Brazil,
Gloria, Roza e Ana,
menores impubres, da
freguezia d Aboim. d’es-
la comarca, entram em
praça pela terceira vez
e por todo o preço os
bens seguintes:

Leira da Veiga do
Borrão—Leira do Eido
—Leir a da Eslivadinha
—Leira da Pereira—
Leir a do Monte do Fa­
val = Leira <lo Faval
de Baixo=Leira do Fa­
val de Cima — Leira
Longa.

lodos situados na
freguezia dWboim.

Pelo presente são
citados quaesquer cre-
para assistirem á ar­
rematação e deduzirem
seus direitos no prazo
legal.

Verifiquei a exacti-
dão—O Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

O escrivão. Gaspar
Emilio Lopes Guima­
rães.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

•O v
IKelo juizo de di­
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do crivão do quinto ofi­
cio, correm éditos de
trinta dias, a citar o
interessado Manoel Ger-

• queira, casado, auzen-
te em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra­
zil, para assistir a to-

: dos os lermos alé final,
do inventario orfano­
iogico a que se proce­
de por obito de sua
mãe Roza de Souza,
casada, e moradora que
foi na freguezia tle São
Paio do Pico, desta co­
marca.

Verifiquei a exacti-
dão.— O juiz <le direi­
to, Carvalho Braga.

() escrivão, Gaspar
Emilio Lopes Guima­
rães.

Comarca de
Yilla Verde

Éditos de 30 dias
O y- -y
gojr elo juizo de direi­
to da comarca de Vi­
la Verde e cartorio do
quinto oficio, correm
éditos de trinta dias,
citando o interessado
Antonio Pereira e mu­
lher, auzentes nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, em parte incerta,
para assistirem a todos
os termos do inventa­
rio orfanoiogico a que
se procede por obito
de seu pae e sogro
Manoel Joaquim Pe­
reira, morador que foi
no logar de Real, fre­
guezia de Barbudo, des­
ta comarca.

V erifiquei a exacti-
dão = O Juiz de direi­
to Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emilio Lopes Guima­
rães.

R FILHA mULDUH
Pedidos r
Beiem & C.1 Suçc. — Lisbo a

Acaba do ser posto á venda o

Manual dos Processos
— DA —

Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná­
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima

(Edição póstuma)

Sumario — Organisação mo­
derna dos juizes de paz. Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz Relatório de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competenc<a
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de

; pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au­
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

Reçoineuda-sé esta casa por ser a
que está publicando em folhetos to­
das as leis da Republica desde a sua
implautaçào,
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FOLHA DE VILLA VERDE

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas <la lltlcratura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, illustrados
com Jíellas irichromi.as e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS

Amor de padre, Edouard Rod.
Du^s Irmãs. Andié Theunet.
Nais Nicoulin, Emílio Zola.
Arco de SantAnna Almeida

Garrett.
A Menina de Kergant, Ocia-

vio Fétiillel.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla. Octavio

Feuillele.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce <2.°

vol.j. Teixeira Vasroncellos.
André Cornelis, Paulo Bour-

get. ,
Phebus Moniz. Oliveira Mar­

tins.
BaliO de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, François Coppée
Osello da roda, Pedro ho.
Viagens na minha terra,

Almeida GQtrelt
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Qhncl.

Sombras e Luz, Bernardino
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Octavio
Feuillel.
Mocidade Florida, J. de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d um rapaz pobre,

Octavio Feuillel.
A rua escura, Antonio Coelho

jjouzada.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A. Hebello da Silva.
O Marquez de Villemer,

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Akneida

Garrett
A mantilha de Beatriz, Pi­

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.

A’ venda em todas as livrarias e na

EMPBEZA LUZITANA EDITORA

Calçada do Ferregial 23—LISBOA

AS DUAS MÃES
por EMILE KÍCIIEBOUUG ,

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que constantemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar unta nova edição, que terá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da ohra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marquez» de Coulange, porque lem íilho e não é mãe, e outra,
Gabnella Lienard, porque é mãe e não lem filho 1

E em volta d*esta lufcta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 30 réis
Tomo mensal de III » de 8 » . • 1OO »

Brinde aos srs. assignanfe*— Grande estampa, para quadço, repre­
sentando : Acclamação de-D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaturas—Veja-se o prospeelo.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escripiorio de Be-
lem & C.8 Succ , casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho­
res anthores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOAa

N'es a casa editora accejlam-se propostas para novos agentes, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce. como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras
(>s exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calcário do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia 1'sla de outros romances por assignalura perma
ente com direito t brindes

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das -famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento, pelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam­
bem das curas de sol. luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Gaia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos ã SOÇIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393. Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O |t T O =

Lncyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENEItO
Esta revista, que conlimía sn-

hindo regularmente um exceííeníe
numero mensal de 80 paginas,
profusamenle illustrado, impresso
em optimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo­
lume de 900 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres; rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM k G." Successores

Hua Marechal Saldanha, 46
LISBOA 0 CALVARIO DO AMOR

l.“—Dois anjos sem lar
3.*—A mulher de Pulifar
2.8 -r Os,saltimbancos.

As mulheres de fírónze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Monlepereux.
Q Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calcaria do Amor, de' A. Contreras.
As Duas Mães, -lo Emílio Rrchémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

"Casa editora <lc estampas e álbuns com vietAs de Portngal,
e de romances illustrados dos melhores autoras

te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta annr»
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nár
rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no romance Vln
giinças «fAinor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como também as paixõe-
que nas ouiras classes constantemenle se debatem.

Dois são os episodios prim-ipaes, que constituem o entrecho d este
magnifico trabalho litteraiio, e é em volta ifelles que se desenrolam
as vinganças <i'Ainor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoçáo, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos também com respeito á perfeição malerinl da publi­
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a etnpre-
za BE.LEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças <l'Ani<»r, será profusamente illustrada, foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos noss.qs. mais con-
eituados artistas.

BELEM & C." SUCCESSORES

Rua Marechal Saldanha, 1« — Lisboa

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
i.8-r-Jusliça
5."—Aurora da Felicidade
6?—O passado

7." —Oito annos depois
Esla primorosa edição será illustrada com numerosas photogravurn

eserá distribuída ás cadernetas semannes de 2 folhas de 8 paginas
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 reis.

Brinde aos srs. assignantes no fira da obra

Grande, estampa, impressa a cores, própria para quadro, represe
tando a vista .geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (lova edição)
Obras lambem por assignalura n’csta casa editora, com direito

lindos brindes :

NOVIDADE LITTERAlilA DE 1915

Vinganças dlinor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL• < .

Como suggestivo titulo de Vinganças (Itmor, começou es
anno esla casa editora a publicação por assignalura de mais um no

0 FILHO DOS OPERÁRIOS
(Loucura de mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusainente
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
commovenles com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo ancto-
A EILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO, A
MÁRTIR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem -se assignaturas
no escripiorio dos editores
e no Porto, etn casa do srs.
Er» :cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor
POR

A. CONTRERAS

Em comoço de publicação e por assignalura, na. Casa Editora B e
lem & C •—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.

Em 7 parles se acha dividido este exlraordinnno romance :

I,* parle Innocentee Martyr || 4 * parte A Loucura d'nma paixã
2.8 » Os dramas do Cornção. j| 5.* » A Caminho do Mal.
3.8 » Da Ambição ao Crime. || 6.8 » A Chave do Enygmn.'

7.8 parte Expiação de Mãe.

Cademcla semanal de 16 paginas 20 reis
Tomo mensal de ... . 80. » 400 »
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1735». ‘

Brindes aos gjs. angariadores d assignaturas
Envia-se a I.8 caderneta specimen a quem a requisitar.
Nesta casa editora acceitam se propostas para novos agentes, ’e

recebem-se assignaturas fanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esla oasa envia |ista de oulros romances por assignalura permanea
e c com direito a brindes.


